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1. OBJETIVOS                                                                                                                                                  
Fornecer informações básicas quanto à legislação e normas vigentes, investigação, caracterização 
geotécnica, implementação de planos de recuperação e monitoramento; Capacitar o aluno a entender 
os processos de degradação ambiental, compreender as suas causas, consequências e impactos 
ambientais; Compreender o desenvolvimento da sociedade como processo de ocupação de espaços 
físicos e as relações da vida humana com a paisagem. 
 

2. EMENTA                                                                                                                                                     
Introdução e conceitos; identificação do problema: tipos de áreas; legislação e normas; Componentes e 
atributos do meio físico; geoindicadores de degradação; Processos geológicos, geotécnicos e relações; 
técnicas de recuperação de áreas degradadas; critérios para a seleção de alternativas; implementação 
de planos de recuperação; monitoramento; exemplos de casos. 
 

3. PROGRAMA                                                                                                                                              
Processos de degradação química natural: oxidação. Processos de degradação geológica natural:Erosões 
hídrica e eólica; Intemperismo. Aspectos geológicos do solo. riscos ecológicos de áreas 
degradadas.Instrumentação. Construção de mapas de usos do solo. Uso de imagens de satélites.Noções 
defoto interpretação. Medidas de biodegradabilidade.Modificações naturais dos recursos hídricos 
degradados. Recuperação de áreas degradadas; recuperação de paisagens; manejo sustentável de 
florestas; Discutir ações sobre as relações da sociedade com o ambiente; Propor formas de atuação para 
conservação do meio ambiente e desenvolvimento sustentável. Selecionar procedimentos e uso de 
diferentes tecnologias em contextos histórico geográficos específicos, tendo em vista a conservação do 
ambiente. 
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